
 

 

ATA DA REUNIÃO Nº 02/2023 DO CONSELHO DE TÉCNICO DA CONFEDERAÇÃO 
BRASILEIRA DE ATLETISMO, REALIZADA NO DIA 27 DE FEVEREIRO DE 2023 DE 
FORMA VIRTUAL ATRAVÉS DA PLATAFORMA ZOOM. 
 
Data: 27 de fevereiro de 2023. 

Plataforma: Zoom. 
 
Horário de Início: 19h00 

Reunião aberta às: 18h55  - Início oficial: 19h20 

Horário de término: 20:20h 

 

Presentes: 

 
1. Jorge Bichara – Assesor Especial da Diretoria. 
2. Joana Ribeiro Costa – Supervisora Técnica. 
3. Neilton Salvador Alfano Moura - Representante da Área Técnica. 
4. Sonia Ficagna – Representante dos Treinadores. 
5. Pedro Honório Nascimento - Representante da Comissão de Atletas. 
6. Cisiane Dutra Lopes – Representante da Comissão de Atletas. 
7. Magnólia Sousa Figueiredo – Representante das Federações. 
8. Deraldo Oppa – Representante das Federações. 
 
A conselheira Joana Ribeiro Costa abriu a reunião às dezenove horas e vinte 
minutos, saudou aos presentes e iniciou-se a  discussão da Ordem do Dia, sendo 
tomadas as seguintes decisões: 
 
1. Provas do GP Sul-americano e GP Brasil: A conselheira Joana Ribeiro Costa 

perguntou aos conselheiros se tinham tido oportunidade de avaliar os documentos 

previamente enviados e apresentou os mesmos com a sugestão de provas e critérios 

para a definição das provas dos GP´s. Foi apresentada a proposta sobre a seleção 

das provas baseada no World Ranking da WA com filtro de 3 atletas por país, 

considerando as provas que o Brasil tivesse atletas até a trigésima posição. 

A sugestão de provas previamente apresentadas foram as seguintes: 

Masculino Feminino 

100m 100m 

200m 200m 

400m 3.000m c/ob. 

110mc/bar Salto em Altura 

Salto em Altura Salto em Distância 

Salto Triplo Salto Triplo 

Arremesso do Peso Arremesso do Peso 

Lançamento do Dardo Lançamento do Disco 

-- Lançamento do Dardo 

Obs. Prova extra 4x100m feminino 

 



 

 

Foi explicado que duas provas masculinas que se enquadravam neste critério foram 

retiradas, pois os brasileiros que se enquadravam entre os 30 não estariam 

participando do evento. Explicou-se que a prova dos 4x100m feminino foi sugerida e 

o conselheiro Neilton Moura confirmou a solicitação da comunidade por esta prova 

e pela prova dos 4x400m feminino e masculino. Foi frisado pela conselheira Joana 

Ribeiro Costa que a prova dos 4x100m não teria premiação e seria incluída como 

uma prova extra, visto a escassez de oportunidades de classificação e o potencial 

que a equipe tem. O conselheiro Jorge Bichara ressaltou que apesar da 

importância, a realização de mais revezamentos traria um alto custo de transporte e 

hospedagem de atletas para que se tivesse o mínimo de 3 países distintos na prova 

para validação do resultado. Em seguida, Jorge Bichara também expressa sua 

preocupação com relação as provas de meio fundo e fundo e os conselheiros 

discutem sobre a realização das provas de 800m e 1500m onde os atletas tinham 

como melhor posicionamento no masculino a posição 51 e 55, respectivamente, e 

no feminino a posição 82 e 69, respectivamente, no ranking de pontos da WA com 

filtro de 3 atletas por pais. A conselheira Sônia Ficagna questionou se havia a 

possibilidade de colocar 10 provas de cada gênero no GP e ressaltou a importância 

de se ter uma prova de meio fundo e fundo e foi apoiada pelos demais conselheiros. 

A conselheira Joana Costa levantou a questão sobre as escolhas que faríamos, no 

embasamento que daríamos e quais seriam nossas prioridades. A conselheira 

Magnólia Figueiredo ressaltou a importância de se respeitar o critério e priorizar o 

posicionamento do ranking. Os demais conselheiros concordaram e o conselheiro 

Deraldo Oppa concordou afirmando que devíamos olhar para as provas que tinham 

melhores resultados no ranking. Neilton Moura levantou a importância de se ter a 

prova do salto em distância considerando os bons resultados que já tivemos este 

ano, e os conselheiros concordaram em valorizar sempre os resultados mais 

recentes. Foi provocado por Jorge Bichara uma votação para sugestão de 

acréscimo de provas, caso isto fosse viável. Como estas provas não atenderiam o 

primeiro critério (top 30 do World Ranking filtrado) foi levado em conta a importância 

de resultados recentes e a presença de prova de meio fundo e fundo. A conselheira 

Sonia Ficagna fez uma ressalva sobre o ranking de pontos achando importante 

priorizar as provas que as atletas se encontravam em número 31 e 32 do ranking de 

pontos (400m com barreiras e 400m rasos) e o conselheiro Deraldo Oppa lembrou 

que no feminino já constava os 3.000 com obstáculos. No momento da votação 

estavam na sala os conselheiros Cisiane Dutra, Magnólia Figueiredo, Neilton 

Moura, Sonia Ficagna, Deraldo Oppa, Joana Costa e Jorge Bichara.  

 

Os conselheiros entraram em consenso com as seguintes opções de inclusão: 

 

No masculino:  

Opção 1: Salto em distância,  

Opção 2: 800m ou 1500m 

Opção 3: Lançamento do Martelo 

 

No feminino: 

Opção 1: 400m com barreiras  



 

 

Opção 2: 400m rasos 

 

Nada mais havendo a tratar e nem quem quisesse fazer uso da palavra, o 
conselheiro Jorge Bichara deu por encerrada a sessão, sendo que eu, Joana 
Ribeiro Costa, Supervisora Técnica, lavrei a presente Ata, a qual foi encaminhada 
por e-mail, aguardando aprovação por e-mail. 

 
 

Bragança Paulista, 27 de fevereiro de 2023. 
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